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RESUMO 

A dor associada ao câncer orofaríngeo constitui um fenômeno complexo, resultante não apenas do 

crescimento tumoral, mas também dos efeitos adversos dos tratamentos oncológicos, especialmente a 

quimioterapia e a radioterapia. Nesse contexto, a mucosite oral destaca-se como uma das principais 

complicações clínicas, caracterizada por lesões dolorosas que comprometem funções essenciais, como 

alimentação, deglutição e comunicação, impactando negativamente a qualidade de vida dos pacientes. 

Diante dessa realidade, torna-se fundamental a adoção de estratégias terapêuticas que considerem a dor em 

suas múltiplas dimensões, integrando aspectos físicos, funcionais, emocionais e sociais. Este estudo teve 

como objetivo analisar a abordagem multidimensional da dor em pacientes com câncer orofaríngeo, com 

ênfase no papel da laserterapia de baixa potência nos cuidados paliativos. Trata-se de uma revisão narrativa 

da literatura, fundamentada em artigos científicos, livros e documentos publicados entre 2021 e 2025, que 

abordam câncer de cabeça e pescoço, dor orofacial, mucosite oral, cuidados paliativos e laserterapia. Os 

achados demonstram que a laserterapia de baixa potência apresenta efeitos benéficos no manejo da 

mucosite oral, promovendo redução significativa da dor, aceleração do processo cicatricial, modulação da 

resposta inflamatória e melhora da funcionalidade oral. Esses benefícios contribuem para maior conforto, 

melhor adesão ao tratamento oncológico e preservação da dignidade do paciente. Conclui-se que a 

laserterapia constitui uma estratégia terapêutica segura, eficaz e relevante, integrada a uma abordagem 

multidimensional da dor nos cuidados paliativos em pacientes com câncer orofaríngeo. 

 

Palavras-chave: Abordagem multidimensional; Câncer orofaríngeo; Cuidados paliativos; Dor; 

Laserterapia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer de cabeça e pescoço representa um importante problema de saúde pública em âmbito 

mundial, devido à sua elevada incidência, complexidade terapêutica e significativo impacto sobre a 

qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Dentro desse grupo de neoplasias, o câncer de orofaringe 

destaca-se por envolver estruturas anatômicas essenciais para funções vitais, como fala, deglutição e 

respiração, além de apresentar elevada associação com dor orofacial persistente e debilitante (Macedo; 

silva; Almeida, 2019; Vilarim et al., 2022). Essas características tornam o manejo clínico desafiador, 

especialmente em fases avançadas da doença. 
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A dor em pacientes com câncer orofaríngeo possui etiologia multifatorial, podendo estar relacionada 

ao crescimento tumoral, à infiltração de tecidos e estruturas nervosas, aos processos inflamatórios locais e 

aos efeitos adversos dos tratamentos antineoplásicos, como a radioterapia e a quimioterapia (brook, 2021). 

Ademais, manifestações como mucosite oral, xerostomia, infecções secundárias e ulcerações dolorosas 

contribuem de forma significativa para a intensificação do sofrimento físico e emocional do paciente 

oncológico (Andrade; Moraes; Carvalho, 2025). 

Estudos evidenciam que a dor orofacial pode configurar-se como sintoma inicial do câncer de boca 

e orofaringe, interferindo precocemente na funcionalidade, no estado nutricional e na comunicação, além 

de repercutir negativamente na saúde mental e no convívio social dos indivíduos acometidos (Fernandes et 

al., 2022; Vilarim et al., 2022). Dessa forma, a dor não deve ser compreendida apenas como um evento 

fisiológico, mas como uma experiência subjetiva complexa, que envolve dimensões físicas, psicológicas, 

sociais e espirituais. 

Nesse contexto, a abordagem multidimensional da dor torna-se fundamental, uma vez que reconhece 

a necessidade de intervenções integradas e individualizadas, capazes de atender às múltiplas demandas do 

paciente com câncer orofaríngeo. Tal abordagem pressupõe a associação de estratégias farmacológicas, 

terapias complementares, suporte psicossocial e cuidados humanizados, especialmente no âmbito dos 

cuidados paliativos (Oliveira et al., 2024). 

Os cuidados paliativos são definidos como uma abordagem ativa e integral destinada a promover a 

qualidade de vida de pacientes e familiares diante de doenças ameaçadoras da vida, por meio da prevenção 

e do alívio do sofrimento, do manejo adequado da dor e de outros sintomas físicos, bem como do suporte 

emocional, social e espiritual (Lima; cohn, 2025). Essa perspectiva rompe com a visão reducionista que 

associa os cuidados paliativos exclusivamente ao processo de morte, reafirmando-os como um direito à 

saúde e à dignidade humana ao longo de todo o curso da doença. 

No câncer orofaríngeo, os cuidados paliativos assumem papel central no controle da dor e das 

complicações decorrentes dos tratamentos oncológicos. Entre essas complicações, destaca-se a mucosite 

oral, caracterizada por inflamação da mucosa, ulcerações dolorosas e risco aumentado de infecções, sendo 

considerada uma das principais causas de sofrimento e interrupção terapêutica em pacientes submetidos à 

quimiorradioterapia (Ferreira; Soares; Pereira, 2023; Dourado; Farias; Aguilar, 2024). 

Diante desse cenário, a laserterapia de baixa potência tem sido amplamente estudada como uma 

alternativa terapêutica eficaz no manejo da mucosite oral e no alívio da dor em pacientes oncológicos. 

Trata-se de uma tecnologia não invasiva, com efeitos biofotomoduladores capazes de reduzir o processo 

inflamatório, estimular a cicatrização tecidual, promover analgesia e melhorar a microcirculação local, 

apresentando baixos índices de efeitos adversos (Eleutério; Pontes; Oliveira, 2024; silva; alves; martins, 

2024). 
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Figura 1 – Aplicação da laserterapia de baixa potência na cavidade oral de pacientes com câncer orofaríngeo em cuidados 

paliativos. 

Fonte: Gemini - Google (2026). 

 

A literatura científica aponta que o uso da laserterapia de baixa potência contribui significativamente 

para a redução da intensidade da dor, para a diminuição da gravidade da mucosite oral e para a melhora da 

qualidade de vida dos pacientes submetidos a tratamentos oncológicos agressivos (Queiroz et al., 2023; 

Nascimento; Rodrigues; Rocha, 2024). Relatos de caso e estudos clínicos demonstram que a aplicação 

regular do laser favorece a manutenção da alimentação oral, reduz a necessidade de analgésicos sistêmicos 

e possibilita maior adesão ao tratamento antineoplásico (Rabelo; Guedes, 2023; Silva et al., 2022). 

Além do manejo da mucosite, pesquisas recentes indicam o potencial paliativo do uso de 

tecnologias a laser em diferentes tipos de câncer, incluindo a redução da dor tumoral e a melhora 

funcional em pacientes com neoplasias avançadas (Algarin et al., 2024; Siqueira; Ramos; Lopes, 2024). 

No câncer orofaríngeo, esse recurso assume especial relevância diante da elevada prevalência de dor intensa 

e da rápida progressão clínica observada em determinados casos (Minami et al., 2023). A incorporação da 

laserterapia no contexto dos cuidados paliativos reforça a importância da atuação multiprofissional e do 

cuidado centrado no paciente. Profissionais de saúde devem estar capacitados para avaliar de forma 

integral as necessidades do indivíduo, considerando não apenas os aspectos biológicos da dor, mas 

também suas repercussões emocionais e sociais, promovendo intervenções que respeitem a autonomia 

e a dignidade do paciente oncológico (Oliveira et al., 2024). 

Sob a perspectiva ética e assistencial, a utilização da laserterapia de baixa potência nos cuidados 

paliativos representa um avanço significativo na promoção do conforto e na redução do sofrimento, 

alinhando-se aos princípios da humanização do cuidado e do direito à saúde. Sua aplicação adequada exige 

conhecimento técnico-científico, avaliação criteriosa e integração com outras estratégias terapêuticas, 

garantindo segurança e efetividade no manejo da dor em pacientes com câncer orofaríngeo (Lima; Cohn, 
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2025). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é analisar a abordagem multidimensional da dor em 

pacientes com câncer orofaríngeo, enfatizando o papel da laserterapia de baixa potência como estratégia 

terapêutica nos cuidados paliativos, com foco no alívio da dor, na redução das complicações orais e na 

promoção da qualidade de vida e do cuidado integral ao paciente oncológico. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, com abordagem descritiva e exploratória, 

desenvolvido por meio de revisão integrativa da literatura, com o propósito de analisar a abordagem 

multidimensional da dor em pacientes com câncer orofaríngeo, destacando o papel da laserterapia de baixa 

potência no contexto dos cuidados paliativos. A escolha desse delineamento metodológico justifica-se pela 

necessidade de reunir, sintetizar e analisar criticamente produções científicas recentes, permitindo uma 

compreensão ampliada sobre as evidências disponíveis acerca da temática investigada. 

A coleta de dados foi realizada por meio de levantamento bibliográfico sistematizado em bases de 

dados científicas reconhecidas, incluindo PubMed/MEDLINE, SciELO, LILACS, Web of Science e 

Google Scholar. Essas bases foram selecionadas por concentrarem publicações relevantes nas áreas da 

oncologia, cuidados paliativos, dor oncológica e terapias complementares. 

Foram utilizados descritores controlados e não controlados, definidos a partir dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings (MeSH), combinados por meio dos operadores 

booleanos AND e OR. Os principais descritores empregados foram: dor oncológica, câncer orofaríngeo, 

câncer de cabeça e pescoço, cuidados paliativos, laserterapia de baixa potência, mucosite oral e qualidade 

de vida. As estratégias de busca foram adaptadas conforme as especificidades de cada base de dados, 

visando ampliar a sensibilidade da pesquisa. 

Foram incluídos no estudo artigos científicos originais, revisões de literatura, relatos de caso e 

documentos institucionais que abordassem a utilização da laserterapia de baixa potência no manejo da dor 

e das complicações orais em pacientes com câncer de cabeça e pescoço, com ênfase no câncer orofaríngeo 

e no contexto dos cuidados paliativos. Consideraram-se publicações disponíveis na íntegra, nos idiomas 

português e inglês, publicadas no período de 2021 a 2026, de modo a contemplar evidências atualizadas e 

relevantes. 

Foram excluídos estudos duplicados, trabalhos que não apresentassem relação direta com o tema 

proposto, publicações incompletas, resumos de eventos científicos, editoriais, cartas ao editor e estudos cuja 

abordagem não contemplasse a dor, a laserterapia ou o contexto paliativo. Também foram descartados 

artigos que tratassem exclusivamente de procedimentos cirúrgicos ou terapias oncológicas sem interface 

com o manejo da dor ou com intervenções paliativas. 
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O processo de seleção dos estudos ocorreu em três etapas distintas. Inicialmente, realizou-se a leitura 

dos títulos e resumos para identificação da pertinência temática. Em seguida, os artigos potencialmente 

elegíveis foram submetidos à leitura na íntegra, visando confirmar a adequação aos critérios de inclusão 

previamente estabelecidos. Por fim, os estudos selecionados foram organizados em uma matriz de análise, 

contemplando informações como autor, ano de publicação, tipo de estudo, objetivos, principais resultados 

e contribuições relacionadas ao uso da laserterapia no manejo da dor em pacientes com câncer orofaríngeo. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

Fonte: elaboração própria (2026) 

 

A análise dos dados ocorreu de forma qualitativa e interpretativa, por meio da leitura crítica e 

sistematizada dos estudos selecionados. Os achados foram agrupados em categorias temáticas, definidas a 

partir da recorrência de conteúdos e da relevância dos resultados apresentados na literatura. As principais 

categorias analíticas abrangeram: abordagem multidimensional da dor, impacto da dor na qualidade de vida, 

mucosite oral como fator agravante da dor, eficácia da laserterapia de baixa potência e laserterapia no 

contexto dos cuidados paliativos. 

A síntese dos resultados buscou identificar convergências e divergências entre os estudos, bem 

como lacunas do conhecimento científico, possibilitando uma compreensão aprofundada sobre o papel da 

laserterapia como estratégia complementar no cuidado paliativo de pacientes com câncer orofaríngeo. 

Por se tratar de um estudo de revisão integrativa da literatura, que utiliza exclusivamente dados 

secundários de domínio público, não houve necessidade de submissão a um Comitê de Ética em Pesquisa, 

conforme preconizado pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. No entanto, todos os 

princípios éticos foram respeitados, incluindo a fidedignidade das informações, o rigor metodológico e a 

correta citação das fontes utilizadas. 

Reconhece-se como limitação deste estudo a dependência da qualidade metodológica dos trabalhos 

incluídos, bem como a heterogeneidade dos desenhos de pesquisa analisados, o que pode interferir na 
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generalização dos resultados. Além disso, a escassez de estudos específicos sobre laserterapia aplicada 

exclusivamente a pacientes com câncer orofaríngeo em cuidados paliativos constitui um desafio para a 

consolidação de evidências mais robustas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados evidenciam que a mucosite oral permanece como uma das complicações mais 

frequentes e debilitantes associadas aos tratamentos antineoplásicos, especialmente em pacientes 

submetidos à quimioterapia, radioterapia e terapias combinadas para câncer de cabeça e pescoço. A 

literatura revisada demonstra alta prevalência da mucosite, impacto significativo sobre a dor, a alimentação, 

a fala, a adesão ao tratamento e a qualidade de vida, além de aumento do risco de infecções secundárias e 

prolongamento do tempo de internação. 

Os resultados mostram consenso quanto ao papel central da laserterapia de baixa potência (LBP) 

como estratégia terapêutica eficaz tanto na prevenção quanto no tratamento da mucosite oral. De modo 

geral, os estudos relatam redução significativa da intensidade da dor, aceleração do processo de 

cicatrização, diminuição do grau clínico da mucosite e melhora da funcionalidade oral, corroborando 

evidências recentes que posicionam a LBP como uma intervenção não farmacológica de destaque no 

manejo de complicações orais em oncologia. 

A análise integrada das produções científicas evidencia que a mucosite oral resulta de um processo 

inflamatório complexo, envolvendo dano epitelial direto, liberação de citocinas pró-inflamatórias, 

alteração da microbiota oral e comprometimento da regeneração tecidual. Brook (2021) destaca que os 

efeitos adversos precoces da radioterapia incluem eritema, ulceração e intensa sensibilidade da mucosa, 

fatores que contribuem para o agravamento da dor e para a interrupção temporária do tratamento 

oncológico. Esses achados reforçam a necessidade de estratégias terapêuticas que não apenas tratem as 

lesões, mas também atuem nos mecanismos inflamatórios subjacentes. 

Nesse contexto, a laserterapia apresenta-se como uma tecnologia com propriedades 

biomoduladoras, capazes de estimular a proliferação celular, aumentar a produção de ATP, modular 

mediadores inflamatórios e favorecer a angiogênese, promovendo a reparação tecidual de forma mais rápida 

e menos dolorosa. Os estudos indicam que esses efeitos se traduzem clinicamente em redução do tempo de 

cicatrização das lesões e diminuição da necessidade de analgésicos sistêmicos. 

Os resultados também apontam que pacientes com câncer de boca e orofaringe apresentam elevada 

carga sintomática, com destaque para a dor orofacial como sintoma inicial ou como consequência direta 

das terapias oncológicas. Fernandes, Chiacchiaretta e Scarpel (2022) demonstram que a dor orofacial 

impacta negativamente a qualidade de vida, interferindo no sono, no convívio social e no estado emocional 

dos pacientes. De forma semelhante, Vilarim et al. (2022) identificam alta prevalência de dor como sintoma 
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inicial, associada à redução da funcionalidade e ao comprometimento das atividades de vida diária. 

A incorporação da laserterapia, segundo os estudos, contribui para mitigar esses impactos, 

promovendo alívio da dor e melhor tolerância ao tratamento. Ferreira, Soares e Pereira (2023) destacam 

que pacientes submetidos à LBP apresentaram menor intensidade dolorosa e melhor aceitação alimentar, o 

que favorece a manutenção do estado nutricional e reduz o risco de desidratação e perda ponderal. Esses 

achados são particularmente relevantes, considerando que a desnutrição é um fator prognóstico negativo 

em pacientes oncológicos. 

Além dos efeitos sobre a mucosite, a literatura aponta a utilização de tecnologias a laser em 

diferentes contextos oncológicos, inclusive em abordagens paliativas. Algarin et al. (2024) descrevem o 

papel paliativo dos lasers no tratamento do melanoma, enfatizando o potencial dessa tecnologia para o 

controle local de lesões, alívio de sintomas e melhoria do conforto do paciente. Embora o foco principal 

deste estudo seja a mucosite oral, tais evidências reforçam o caráter versátil do laser como ferramenta 

terapêutica no cuidado oncológico integral. 

Os dados também evidenciam que a eficácia da laserterapia depende de parâmetros técnicos, como 

comprimento de onda, potência, tempo de aplicação e frequência das sessões. Queiroz, Rocha e Ferreira 

Junior (2023) ressaltam que protocolos padronizados estão associados a melhores desfechos clínicos, 

especialmente na prevenção da mucosite em pacientes submetidos à quimiorradioterapia de cabeça e 

pescoço. Contudo, ainda se observa heterogeneidade metodológica entre os estudos, o que dificulta a 

comparação direta dos resultados e aponta para a necessidade de maior padronização dos protocolos 

clínicos. 
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Quadro 1 – Características dos estudos incluídos e principais desfechos relacionados à laserterapia na mucosite oral 

Autor/Ano População/Contexto Objetivo principal Principais resultados 

Andrade et al. (2025) Pacientes oncológicos com 

mucosite oral 

Avaliar o manejo da mucosite 

com laserterapia e terapia 

fotodinâmica 

Redução significativa da dor, 

aceleração da cicatrização e 

melhora da qualidade de vida 

Dourado et al. (2024) Pacientes submetidos à 

quimiorradioterapia 

Analisar a eficácia da 

laserterapia no 

Tratamento da mucosite 

Diminuição do grau da 

mucosite e menor necessidade 

de analgésicos 

Ferreira et al. (2023) Pacientes oncológicos com 

lesões orais 

Avaliar a importância da 

laserterapia na mucosite 

Melhora funcional, alívio da 

dor e melhor aceitação 

alimentar 

Queiroz et al. (2023) Pacientes com câncer de 

cabeça e pescoço 

Investigar o uso preventivo e 

terapêutico do laser 

Redução da incidência e 

gravidade da mucosite oral 

Rabelo e Guedes (2023) Paciente submetido à 

radioterapia 

Avaliar resposta clínica ao 

laser 

Regressão das lesões e 

controle eficaz da dor 

Nascimento et al. (2024) Pacientes oncológicos Analisar o uso do laser de 

baixa potência 

Evidências favoráveis quanto 

à segurança e eficácia 

Fonte: elaboração própria (2026) 

 

Outro aspecto relevante identificado refere-se à utilização da laserterapia como estratégia 

preventiva. Nascimento, Rodrigues e Rocha (2024) demonstram que a aplicação precoce do laser em 

pacientes oncológicos reduz significativamente a incidência e a gravidade da mucosite oral. Esses achados 

estão em consonância com Rabelo e Guedes (2023), que relatam, em estudo de caso, melhora clínica 

expressiva após a introdução da LBP em paciente submetido à radioterapia de cabeça e pescoço. 

A literatura também aponta benefícios da laserterapia em lesões oncológicas da cavidade oral, para 

além da mucosite. Siqueira, Ramos e Lopes (2024) descrevem efeitos positivos da terapia a laser em lesões 

oncológicas, com redução de inflamação, melhora da cicatrização e alívio sintomático. Silva et al. (2024) 
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reforçam a LBP como alternativa terapêutica viável, segura e de baixo custo, especialmente em contextos 

de recursos limitados. 

No que se refere ao câncer de cabeça e pescoço, os estudos evidenciam a complexidade clínica 

desses pacientes, que frequentemente apresentam múltiplos sintomas concomitantes, como disfagia, 

xerostomia, dor intensa e alterações da fala. Macedo, Silva e Almeida (2023) descrevem o impacto dessas 

manifestações sobre a funcionalidade e a qualidade de vida, destacando a necessidade de abordagens 

multiprofissionais integradas. Nesse cenário, a laserterapia surge como uma tecnologia complementar que 

pode ser incorporada ao plano terapêutico de forma articulada com outras intervenções. 

Minami et al. (2023) relatam a evolução rápida de câncer orofaríngeo, ressaltando a agressividade 

de determinadas neoplasias e a importância do manejo precoce das complicações associadas ao tratamento. 

Esses achados reforçam a relevância de estratégias que visem reduzir interrupções terapêuticas, uma vez 

que a mucosite severa é uma das principais causas de suspensão temporária da radioterapia e da 

quimioterapia. 

No campo cirúrgico, Sievert et al. (2021) analisam os desfechos da microcirurgia a laser transoral e 

da cirurgia robótica transoral em carcinoma espinocelular de orofaringe, evidenciando bons resultados 

oncológicos e funcionais. Embora esses procedimentos utilizem o laser em contexto distinto da LBP, tais 

evidências contribuem para ampliar a compreensão do papel das tecnologias a laser no manejo global das 

neoplasias de cabeça e pescoço. 

 

Figura 3 – Fluxograma do manejo da mucosite oral com inclusão da laserterapia de baixa potência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2026) 

 

Os estudos também destacam a importância dos cuidados paliativos no contexto do câncer 

avançado. Lima e Cohn (2025) enfatizam que os cuidados paliativos não devem ser compreendidos como 
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sinônimo de terminalidade, mas como uma abordagem voltada à promoção da qualidade de vida, ao alívio 

do sofrimento e à garantia do direito à saúde. Oliveira et al. (2024) reforçam a relevância dos cuidados 

paliativos em pacientes com câncer de boca em estágio avançado, destacando a necessidade de controle da 

dor, manejo de lesões orais e suporte psicossocial. 

Nesse contexto, a laserterapia pode ser integrada às práticas paliativas como ferramenta de controle 

sintomático, contribuindo para a redução da dor e para a melhora do conforto oral. Algarin et al. (2024) 

apontam que o uso paliativo de tecnologias a laser está associado à melhoria do bem-estar, o que 

dialoga diretamente com os princípios dos cuidados paliativos contemporâneos. 

A etiologia ocupacional do câncer orofaríngeo, abordada por Nikkilä et al. (2023), amplia a 

compreensão dos fatores de risco associados a essas neoplasias, destacando exposições ambientais e 

ocupacionais. Esses dados reforçam a importância de estratégias de prevenção e de vigilância em saúde, 

bem como da necessidade de preparo dos serviços para o manejo das complicações decorrentes do 

tratamento, como a mucosite. 

 

Quadro 2 – Benefícios clínicos da laserterapia de baixa potência no manejo da mucosite oral 

Dimensão avaliada Benefícios observados 

Dor Redução da intensidade dolorosa e menor necessidade de analgesia 

sistêmica 

Cicatrização Aceleração do reparo tecidual e regressão  das  lesões ulceradas 

Inflamação Modulação de mediadores inflamatórios e redução do edema 

Função oral Melhora da mastigação, deglutição e fala 

Qualidade de vida Maior conforto, bem-estare adesão ao tratamento oncológico 

Continuidade terapêutica Redução de interrupções da quimiorradioterapia 

Fonte: elaboração própria (2026) 

 

De modo geral, os resultados analisados indicam que a laserterapia de baixa potência apresenta 

evidências consistentes de eficácia no manejo da mucosite oral, com impacto positivo sobre a dor, a 

cicatrização, a funcionalidade oral e a qualidade de vida. Contudo, a heterogeneidade dos desenhos 

metodológicos, dos parâmetros técnicos e dos instrumentos de avaliação utilizados nos estudos aponta para 

a necessidade de ensaios clínicos randomizados com maior rigor metodológico, a fim de fortalecer o nível 
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de evidência científica. 

Além disso, observa-se a necessidade de capacitação das equipes multiprofissionais para a correta 

aplicação da laserterapia, garantindo segurança, padronização e maximização dos benefícios terapêuticos. 

A incorporação dessa tecnologia aos protocolos institucionais deve ser acompanhada de diretrizes claras, 

baseadas em evidências, e de monitoramento sistemático dos desfechos clínicos. 

 

Figura 4 – Representação esquemática dos mecanismos de ação da laserterapia na mucosa oral 

 

Em síntese, os achados reforçam que a laserterapia de baixa potência constitui uma intervenção 

relevante no contexto da oncologia, especialmente no manejo da mucosite oral em pacientes com câncer 

de cabeça e pescoço. Sua utilização está associada à redução da morbidade, à melhora da qualidade de 

vida e ao favorecimento da continuidade do tratamento antineoplásico. 

Esses resultados sustentam a recomendação de sua incorporação como estratégia complementar nos 

protocolos assistenciais, alinhando-se às diretrizes de cuidado integral e humanizado ao paciente 

oncológico. 

 

4 CONCLUSÃO 

A abordagem multidimensional da dor em pacientes com câncer orofaríngeo revela-se essencial 

para a compreensão integral do sofrimento associado à doença e ao tratamento oncológico. A dor, nesse 

contexto, não se limita a um fenômeno fisiológico, mas envolve dimensões emocionais, funcionais, sociais 

e psicológicas que impactam diretamente a qualidade de vida do paciente. Assim, torna-se indispensável a 

adoção de estratégias terapêuticas que considerem a complexidade do quadro clínico e promovam alívio 

sintomático de forma abrangente. 

A mucosite oral configura-se como uma das principais manifestações clínicas responsáveis pela 

intensificação da dor em pacientes submetidos à quimioterapia e à radioterapia na região de cabeça e 

pescoço. As lesões ulcerativas, associadas à inflamação e à infecção secundária, comprometem funções 

básicas como alimentação, deglutição e comunicação, agravando o sofrimento físico e emocional. Esse 



Flavia Frade de Mello | Mariane Alves da Silva | Kharlo Emmanuely Gonçalves de Oliveira e Silva | Edna Maria da Silva | 

Lilian Bibiane da Silva | Priscila Terribile Dallagnol | Kelly Denise Machado Motter | Juliana Harres 

 

Studies in Health and Society - ISBN: 978-65-83849-50-2 
 

cenário evidencia a necessidade de intervenções que atuem simultaneamente no controle da dor, na 

recuperação tecidual e na preservação da funcionalidade oral. 

Nesse contexto, a laserterapia de baixa potência destaca-se como uma ferramenta terapêutica 

relevante dentro de uma abordagem multidimensional, ao atuar nos mecanismos biológicos da dor e da 

inflamação, além de favorecer a cicatrização das lesões. As evidências científicas analisadas demonstram 

que essa intervenção contribui significativamente para a redução da intensidade dolorosa, melhora do 

conforto oral e otimização da resposta ao tratamento oncológico, sem apresentar efeitos adversos 

significativos. 

A integração da laserterapia aos cuidados paliativos amplia sua aplicabilidade, uma vez que esses 

cuidados visam não apenas o prolongamento da vida, mas sobretudo a promoção do bem-estar e da 

dignidade do paciente. Ao possibilitar o controle eficaz dos sintomas e a redução do sofrimento, a 

laserterapia alinha-se aos princípios paliativos e reforça a importância de intervenções que 

considerem o paciente em sua totalidade, respeitando suas necessidades físicas, emocionais e sociais. 

A análise dos estudos evidencia que o manejo da dor em pacientes com câncer orofaríngeo deve ser 

conduzido de forma integrada, combinando recursos farmacológicos, terapias físicas e intervenções 

psicossociais. A laserterapia, nesse contexto, atua como um componente complementar que potencializa 

os efeitos das demais estratégias, contribuindo para uma assistência mais efetiva e centrada na experiência 

do paciente. 

Entretanto, apesar dos resultados favoráveis, ainda existem lacunas na literatura quanto à 

padronização dos protocolos de aplicação da laserterapia e à avaliação de seus efeitos a longo prazo. A 

heterogeneidade metodológica dos estudos dificulta a comparação dos resultados e reforça a necessidade 

de pesquisas mais robustas, que permitam a consolidação de evidências consistentes para a prática clínica. 

Dessa forma, recomenda-se a realização de estudos futuros que investiguem a laserterapia de baixa 

potência como parte de modelos integrados de manejo da dor, considerando diferentes dimensões do 

cuidado e distintos estágios do câncer orofaríngeo. Sugere-se, ainda, a inclusão de desfechos relacionados 

à qualidade de vida, ao impacto psicossocial e à funcionalidade oral, contribuindo para o aprimoramento 

das estratégias terapêuticas e para a consolidação de uma abordagem verdadeiramente multidimensional da 

dor. 
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